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Odivelas é, neste momento e de acordo com o 
Instituto Nacional de Estatística, o Concelho com 
a maior taxa de natalidade do país. Um registo 
que bastante nos orgulha e para o qual muito 
terá contribuído o Município de Odivelas, através 
de políticas e de medidas implementadas nos 
últimos anos a pensar nos nossos munícipes, 
numa perspetiva transversal e intergeracional.

Medidas como a oferta anual, desde 2008, dos 
manuais e das fichas escolares ou o assegurar de 
3 refeições escolares diárias (pequeno-almoço, 
almoço e lanche) a todos os alunos do pré-escolar 
e do 1º ciclo da rede pública, constituíram-se 
como verdadeiras apostas ganhas da estratégia 
municipal. 
Também o acompanhamento permanente da 
população sénior, investindo em iniciativas que 
promovam, de facto, o envelhecimento ativo assim como a aprendizagem ao 
longo da vida, têm representado um enorme sucesso. Projetos como o Mês Sénior, 
o Vigilantes/Patrulheiros, a Banda Maior, a Universidade Sénior ou o Clube do 
Movimento demonstram a importância que atribuímos aos nossos seniores, num 
momento em que os avós se assumem, cada vez mais, como um dos grandes 
pilares de apoio das famílias.

Foi, também, com o pensamento nas famílias que o Município de Odivelas reduziu 
novamente o IMI, relativo aos prédios urbanos, para uma taxa de 0,37%, mesmo 
apesar de Odivelas contar já com uma das taxas de IMI mais baixas da Área 
Metropolitana de Lisboa. Destaco, no entanto, que decidimos igualmente realizar 
uma redução adicional neste imposto, em função do número de dependentes 
(-40€ para famílias com 2 filhos e -70€ para agregados familiares com 3 ou mais 
filhos a cargo). Esta é uma clara demonstração de que é possível prosseguir uma 
política de rigor financeiro ao mesmo tempo que investimos em medidas de 
manifesta sensibilidade social, de apoio às famílias e de incentivo à natalidade.

Dizia Platão, sábio filósofo grego, que “devemos seguir sempre o caminho que 
conduz ao mais alto”. É este um dos pressupostos que nos move todos os dias, 
sempre com empenho e dedicação à causa pública. E, como acredito que a união 
de esforços e a afirmação de uma cidadania participativa são importantes mais-
valias para melhorar a nossa prestação, gostava de poder contar consigo, com 
o seu contributo e com o seu espírito crítico para chegarmos cada vez mais alto, 
rumo ao progresso, à modernidade e à coesão social do Concelho de Odivelas.

O Presidente da Câmara Municipal 
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ERRATA
Na revista de janeiro 2017, página 9, onde 
se lê “Dois Séculos passados, sobre a 
morte de El-Rei D. Dinis…” deverá  ler-se  
“sete séculos passados, sobre a morte de 
El-Rei D. Dinis…”
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É já hoje uma das imagens de marca do Concelho de Odivelas e, certamente, não passa despercebida esta arte de “desenhar a 
cidade”, tornando-a mais dinâmica e atrativa.
Da Câmara Municipal de Odivelas brotam as ideias em papel que, rapidamente, se têm transformado em autênticas obras de arte 
em murais, nomeadamente nas zonas da Ribeirada e da Codivel, na cidade de Odivelas.
São pinturas, desenhos e mensagens da denominada “street art” assinados por conceituados artistas como os writers Styler e 
Smile, que nos surpreendem, sempre, quando pintam e criam estes “quadros ao ar livre”.

Com uma foto numa mão e uma lata de 
spray na outra, o odivelense Ivo Santos 
que assina como Smile, está, desde 
janeiro, a pintar a história de Odivelas num 
muro de 210 metros de comprimento, na 
rua António Ferreira, perto da estação do 
metro da nossa cidade. 

Ao todo, são 1.500 metros quadrados que 
retratam os momentos que marcaram a 
história do nosso concelho: o Cruzeiro, o 
Mosteiro São Dinis e São Bernardo, o Rei 
D. Dinis e a lenda do urso, a Marmelada 
Branca de Odivelas e o Quartel da 
Pontinha - “berço” da revolução dos 

cravos, são algumas das referências 
que estão a ser pintadas pelo artista 
Smile.
Quando estiver concluída esta obra de 
arte urbana, o que se prevê em maio, 
será o maior mural do país pintado por 
um único artista.

Arte Urbana em Odivelas

Agora, a nossa história!
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A 8 de março, Dia Internacional da Mulher, o Centro de 
Exposições de Odivelas foi palco da cerimónia de entrega do 
Prémio Municipal Beatriz Ângelo a Maria Máxima Vaz, 
Anália Torres e à Associação para o Planeamento da 
Família. 
Duas personalidades e uma instituição, com relevância 
nacional e local, e que são três “exemplos inequívocos 
de promoção da cidadania, de indiscutível perseverança, 
sagacidade e excelência no desempenho das suas atividades 
e fins profissionais, sociais e cívicos”, como afirmou Hugo 
Martins, Presidente da Câmara Municipal de Odivelas.

Maria Máxima Vaz, historiadora, investigadora, professora e 
formadora, dedicou muito do seu trabalho à história local de 
Odivelas, tendo publicado diversas obras sobre este tema. 

Anália Torres, socióloga, professora catedrática e investigadora. 
É Presidente do CIEG - Centro de Investigação e Estudos de 
Género, entidade que muito tem colaborado com o Município de 
Odivelas, em particular no âmbito do projeto IGOS. Pioneira nos 
estudos de género em Portugal, é autora e coautora de centenas 
de publicações no plano nacional e internacional.

A Associação para o Planeamento da Família, completando 
cinco décadas de existência tem, desde 1967, contribuído 
para que em Portugal se trilhe um progresso significativo nos 
campos da saúde e dos direitos sexuais e reprodutivos, com 
trabalho em áreas tão diversas como o combate à SIDA, a luta 
pela erradicação da mutilação genital feminina ou o apoio às 
vítimas de tráfico de seres humanos.
O Prémio Municipal Beatriz Ângelo é atribuído, anualmente, a 
Mulheres e Instituições com ação de âmbito local ou nacional, 
que tenham destaque nos vários setores da sociedade e na 
promoção da igualdade de género.

A cerimónia de entrega do prémio e de homenagem às 
galardoadas contou com a presença de muitas figuras e 
entidades do tecido associativo, social ou cultural do Concelho 
de Odivelas. 

Mais uma vez, o Município de Odivelas, orgulha-se de destacar 
publicamente o trabalho e o contributo daqueles e daquelas  
que se empenham nas causas sociais, da igualdade e da 
cidadania! 

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

PRÉMIO MUNICIPAL BEATRIZ ÂNGELO 2017
ATRIBUÍDO A MARIA MÁXIMA VAZ, ANÁLIA TORRES E ASSOCIAÇÃO PARA O PLANEAMENTO DA FAMÍLIA

Maria Máxima Vaz

Anália Torres Associação para o Planeamento da  Família
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Marcelo Rebelo de Sousa esteve a 9 de fevereiro 
no equipamento social «Telhadinho», em 
Famões, num almoço confecionado por utentes 
da CEDEMA, no âmbito do projeto «Cozinha para 
Todos».
Após uma visita às instalações, acompanhado do 
Presidente da Câmara Municipal, Hugo Martins, 
o Presidente da República sentou-se à mesa com 
utentes e responsáveis da CEDEMA, num almoço 
intimista, confecionado e servido pela equipa 
afeta ao projeto «Cozinha para Todos», um 
projeto que visa a administração de formação de 
cozinha a 10 pessoas com deficiência cognitiva, 
tornando-as autónomas para que, futuramente, 
possam viver sozinhas ou em comunidade.
Marcelo Rebelo de Sousa lembrou que a sua visita 
pretendeu “chamar a atenção para as famílias 
com filhos adultos com deficiência mental, cuja 
necessidade de resposta está ainda longe de 
estar coberta”.
Inaugurado em abril de 2014, o Lar «Telhadinho» 
é a concretização de um sonho antigo da 
CEDEMA - Associação de Pais e Amigos de 
Deficientes Mentais. Este equipamento, com 
várias valências, foi construído de raiz em 
terrenos cedidos pelo Município de Odivelas e 
permite, hoje, acolher mais de 34 pessoas com 
deficiência mental, das quais 24 em residência 
permanente e 10 em residência autónoma. A 
segunda fase deste projeto será construída num 
outro terreno, também cedido pela Câmara 
Municipal tratando-se de um equipamento social 
que acolherá outras valências e novos serviços 
abertos à comunidade local.

FAMÕES

«TELHADINHO» 
recebeu visita do 
Presidente da República
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No primeiro trimestre de 2017, continuamos a apostar numa 
intervenção sustentável ao nível ambiental.
No âmbito da LIMPEZA DE ESPAÇOS PÚBLICOS, a autarquia 
efetuou uma recolha de resíduos de construção e demolição 
(RCD’s), na Zona Industrial de Famões, num total de mais de 79 
toneladas.
A deposição ilegal de RCD’s é uma fonte de grande poluição e 
de degradação ambiental que deve ser prevenida e combatida 
por todos, em prol de um Concelho mais limpo, mais saudável 
e mais sustentável!
Recordamos-lhe que existe um serviço dos SIMAR de recolha de 
”Monos”, como por exemplo: eletrodomésticos, móveis, sofás e 
loiças sanitárias, os quais deve colocar junto ao contentor de 
lixo indiferenciado nos seguintes dias:

AS LINHAS DE ÁGUA E RIBEIRAS das Freguesias de Odivelas, 
Ramada/Caneças e Pontinha/Famões, também, foram 
intervencionadas, num valor total de 77.300€. O Concelho 
conta agora com zonas mais limpas e requalificadas, exemplo 
disso são: as Ribeiras do Troca, de Caneças, dos Castanheiros, 
de Famões, das Dálias, da Paiã - Segulim, do Freixinho e de 
Odivelas, bem como, as linhas de águas dos Pedernais e do 
Vale Côvo.

CONCELHO MAIS LIMPO,
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Em oito anos o Voltas atingiu 1,5 milhões de passageiros. 
Desde Maio de 2009 que este meio de transporte veio 
possibilitar e facilitar uma maior e melhor mobilidade aos 
nossos munícipes.
No ano 2016, viajaram no Autocarro Voltas de Odivelas 
219.405 passageiros e no Voltas do Olival Basto - Póvoa de 
Santo Adrião 63.515, num total de 282.920 passageiros, um 
número superior ao dos anos anteriores.
Desde março de 2016, o Voltas passou a ter um serviço 
inovador que é o transporte de bicicletas. O Voltas “amigo 
das bicicletas” tem tido uma adesão bastante positiva, 
sendo este serviço gratuito. 
O projeto segue o conceito “linha azul”, criado em França, ou 
seja, em determinadas zonas do percurso, existe uma linha 
azul pintada na faixa de rodagem. Sempre que o autocarro 
estiver numa área destas, o utente que quiser entrar ou sair 
do autocarro apenas precisa de manifestar essa intenção 
junto do motorista, não tendo de esperar até chegar a 
uma paragem. O autocarro é adaptado para utilização por 
pessoas com mobilidade reduzida e tem capacidade para 
15 passageiros sentados e seis em pé. Funciona de segunda 
a sexta-feira, das 8h00 às 20h00, com uma frequência de 
20 minutos tendo o bilhete o custo de 65 cêntimos.

SIMAR APOSTAM NO COMBATE 
AO DEPÓSITO ILEGAL DE RESÍDUOS
Numa ação conjunta entre a Camara Municipal de 
Odivelas e os Serviços Intermunicipalizados de Águas e 
Resíduos de Loures e Odivelas (SIMAR) as lixeiras que se 
avolumavam na Pontinha, uma das vilas do Concelho 
mais fustigadas por despejos de lixo ilegais, foram 
abolidas. Foram retiradas cerca de 46 toneladas de 
resíduos na Zona Industrial da Paiã e na Urmeira.
O combate a estes focos de insalubridade, que se 
verificam um pouco por todo o Concelho, é uma 
prioridade ambiental da autarquia com a colaboração 
das juntas de freguesia e dos SIMAR.
A deposição ilegal de resíduos na via pública, terrenos 
municipais e terrenos particulares, interfere com a 
qualidade de vida e a higiene pública e constitui 
contraordenação, punível com coima.
As situações foram referenciadas pela Câmara Municipal 
que tem vindo a promover a intensificação da fiscalização 
e de outras medidas preventivas para combater este 
flagelo.

CONCELHO MAIS LIMPO, CONCELHO MAIS VERDE!
Várias têm sido as intervenções ao nível da promoção da 
qualidade ambiental, no âmbito da limpeza do espaço público e 
da plantação de diversas espécies arbóreas.
Prova disso foi a intervenção levada a cabo no espaço envolvente 
ao campo de jogos da União Desportiva e Recreativa de Santa 
Maria, na Urmeira - Pontinha. Este espaço foi alvo de intervenção 
ao nível da requalificação e plantação de arbustos, indo assim 
ao encontro do desejo dos munícipes de tornar este local, que é 
diariamente frequentado por muitas crianças, mais bonito e com 
melhores condições de fruição para todos.       
Também na Urbanização Jardim da Amoreira, na Ramada, 
nomeadamente na Praça da República e na rua Armandinho, 
procedeu-se à substituição de árvores secas por árvores bétulas. 

VOLTAS “CRESCE” EM ODIVELAS
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OBRAS MUNICIPAIS

INVESTIMENTO NAS ÁREAS DE LAZER
REFORÇA APOSTA NO ESPAÇO PÚBLICO E PARQUES INFANTIS
A Câmara Municipal de Odivelas colocou em marcha um conjunto de intervenções destinadas a renovar e, em alguns casos, a 
construir de raiz parques e espaços integrados, que não só visam o bem estar e o desenvolvimento das crianças, como também 
apontam para a promoção do convívio entre as gerações da população, integrando valências para a prática do recreio infantil 
e juvenil, para o lazer e a prática de fitness. Espaços de maior alcance social, de maior abrangência em termos de oferta lúdica 
e de ocupação dos tempos livres, além de equipamentos infantis com maior diferenciação entre os vários escalões etários. Este 
reforço da aposta no espaço público, tem ainda como objetivo tornar a frequência dos parques ao longo do dia mais sistemática.  

PARQUE INTEGRADO 
DA PÓVOA DE SANTO ADRIÃO

Inaugurado em dezembro de 2016, este parque 
trouxe um novo espaço de jogo e recreio 
de maior abrangência em termos de oferta 
lúdica e de ocupação dos tempos livres, com 
novos equipamentos infantis e áreas fitness 
destinadas à população. 
Custo da Obra: 70.742,00 euros. 

PARQUE INTEGRADO
DO BAIRRO DA MILHARADA, PONTINHA

Inaugurado em novembro de 2016,  este 
novo equipamento de lazer traduz uma 
nova abordagem da Câmara Municipal na 
elaboração deste tipo de projetos: um parque 
infantil,  que aposta  na promoção do convívio 
intergeracional, integrando, para o efeito, 
valências para a prática do recreio infantil e 
juvenil, para o lazer e a prática de fitness. 
Custo da obra: 124.895,81 euros. 

PARQUE 3 DE ABRIL, 
ODIVELAS

Este parque infantil situado no centro de 
Odivelas é um dos espaços mais emblemáticos 
do Concelho. Ao longo dos anos tem juntado 
na mesma área de lazer, miúdos e graúdos, 
com uma área delimitada de equipamentos 
de recreio que fazem as delícias dos mais 
pequenos, proporcionado, simultaneamente, 
o convívio com outras gerações, pais e avós, 
numa saudável integração intergeracional. 
Custo da obra: 100.000,00 euros.
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PARQUE INFANTIL 
LARGO VIEIRA CALDAS, CANEÇAS

No seguimento da política de sustentabilidade 
e harmonia de atuação em todo o território, 
a Câmara Municipal de Odivelas irá também 
intervencionar este parque infantil situado no 
coração da vila de Caneças. 
Estão previstas obras de substituição e renovação 
de equipamentos lúdicos, além da instalação de 
novas vedações e portões de acesso. 
Custo da obra: 30.500,00 euros.

ESPAÇO PÚBLICO 
NA CODIVEL, ODIVELAS

O Bairro da Codivel tem um novo parque 
de estacionamento para os moradores da 
Rua Correia Garção. A Câmara Municipal 
de Odivelas investiu na requalificação deste 
espaço, proporcionando mais alternativas de 
estacionamento e, simultaneamente, apostando, 
na recuperação do espaço público que, agora, 
ficará completamente reabilitado. 
Custo da Obra: 63.343.06 euros. 

PARQUE INFANTIL 
PRACETA MIRITA CASEMIRO, ODIVELAS

Na linha de recuperação e substituição de 
equipamentos envelhecidos, a Câmara 
Municipal de Odivelas coloca mãos à obra com 
o objetivo de dar uma nova vida a este parque 
infantil, modernizando toda a estrutura base e 
de recreio, com vista à sua utilização por toda 
a população infantil, que irá poder usufruir de 
novos e melhores equipamentos de lazer. 
Custo da obra: 25.800,00 euros.

REQUALIFICAÇÃO DA ZONA DE LAZER 
NO BAIRRO MÁRIO MADEIRA, PONTINHA

No âmbito do Orçamento Participativo, a Câmara 
Municipal de Odivelas deu luz verde à requalificação 
de uma das áreas mais centrais do Bairro Mário 
Madeira, na Pontinha. O objetivo passa por  
aumentar a centralidade do espaço, através da 
sua valorização enquanto equipamento de recreio 
e de ligação preferencial entre os arruamentos 
envolventes. Na base desta intervenção está, 
também, o propósito da identificação da população 
com o novo espaço, com reflexo positivo sobre a 
preservação do mesmo. 
Custo da obra: 93.507,76 euros.
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EDUARDA 
MARQUES 
DA COSTA
Professora Associada do Instituto 
de Geografia e Ordenamento do 
Território da Universidade

de Lisboa

Odivelas é o Concelho com a maior Taxa de Natalidade 
em Portugal, ou seja, 11,6 nados vivos por cada 1000 
habitantes. No Município de Odivelas nasceram mais 
1747 bebés. 
Para perceber melhor esta temática da Natalidade, 
entrevistámos Eduarda Marques da Costa, Doutorada 
em Geografia - Planeamento Regional e Local, e 
Professora do Instituto de Geografia e Ordenamento 
do Território da Universidade de Lisboa.

entrevista a...

Hoje em dia fala-se muito de taxas de 
natalidade, mas verdadeiramente 
qual é a importância que isso 
tem no desenvolvimento de um 
determinado território?
As taxas de natalidade são a tradução 
de uma dinâmica essencial para 
o desenvolvimento dos territórios: 
representam os recursos humanos 
futuros e as possibilidades de expansão 
económica e social. Territórios que 
registem taxas de natalidade mais 
altas, são territórios que a médio prazo, 
registarão dinâmicas demográficas 
positivas, geradoras de uma continuada 
procura de serviços, maior consumo e 
maior disponibilidade de mão-de-obra.  
São por isso um sinal de um futuro 
próximo mais dinâmico e sustentável.

Ter filhos é assim tão importante? 
Não é mais um desejo de ser pais 
ou mães?
É difícil separar esses dois aspetos, pois 
o desejo de serem pais, demonstra, 
por si só, como ter filhos é uma 
questão importante para as famílias. 
Existe no entanto uma divergência 
entre o desejo de serem pais e a 
prioridade que esse facto assume 
nas decisões. Efetivamente, face às 
várias condicionantes que se foram 

colocando, a importância é relativizada 
face a outras prioridades ou pressões: 
a crise económica dos últimos anos 
afetou as prioridades das famílias 
ou dos indivíduos, adormecendo os 
desejos;  a crescente afirmação da 
mulher no mercado de trabalho, tem 
alterado a relação entre o tempo de 
trabalho e de não trabalho, levando 
a um adiamento da maternidade; a 
indisponibilidade de serviços de apoio 
e a não proximidade a equipamentos 
escolares são condicionantes muito 
relevantes que impedem os pais que 
trabalham de concretizarem o desejo 
no seu quadro de prioridades.

Acha que para um Concelho ter 
boas taxas de natalidade têm de 
ser assegurados incentivos/ apoios?
Depende de muitos fatores. A realidade 
tem mostrado que em concelhos do 
interior, a concessão de incentivos/
apoios ao nascimento de uma criança 
tem tido efeitos pouco impactantes. 
Os subsídios de apoio ao nascimento 
são insuficientes face ao que virão às 
necessidades futuras, nomeadamente 
de equipamentos do pré-escolar, 
serviços de saúde especializados e 
custos com transporte. Mas ainda 
existem outros fatores igualmente 

relevantes, entre os quais destaco: 
os novos avós são pessoas ativas e 
com menos disponibilidade para dar 
suporte às famílias; as dificuldades 
que se colocam à aquisição de uma 
habitação de maior dimensão; a prática 
de novos horários de trabalho que 
dificultam a conciliação com os horários 
escolares; e a crescente instabilidade 
laboral que condiciona o rendimento 
liquido existente. Tudo conjuntamente, 
são fatores condicionantes à decisão de 
avançar para a opção de ter um filho.
Os apoios devem ser pensados de 
forma integrada e ajustados aos 
quadros económicos e familiares das 
populações em cada realidade local

Qual é o peso da imigração na 
natalidade em Odivelas?
O peso é similar ao de outros concelhos. 
Vários estudos referem que as taxas de 
natalidade da população imigrante são 
mais elevadas e isso justifica a maior 
dinâmica demográfica desses concelhos. 
Contudo, importa pensar que no prazo de 
duas décadas, as populações migrantes, 
estando integradas económica e 
socialmente, acabarão por registar 
padrões de natalidade similares aos das 
restantes populações, diluindo-se este 
efeito que hoje apontamos.



| 11revista municipal | março 2017 

Quando falamos em cerca de 12‰ 
de taxa de natalidade, ou seja, 
cerca de 1750 nados vivos, considera 
que é um número seguro?
Dentro da realidade do país é um 
número interessante, especialmente 
se pensarmos que em 2013, para 
Portugal registaram-se valores de 
7,9‰ e que em 2015, concelhos como 
Mação e Vinhais apresentam valores 
de 3,6‰ e 3,9‰ respetivamente. Em 
2015, a média dos países da OCDE é de 
11,91‰ e conjunto dos países de maior 
rendimento apresentam para o mesmo 
ano, 11,68‰. Neste quadro estamos 
perante um valor favorável.

Que recomendações daria para o 
aumento da taxa de natalidade em 
Portugal?
Privilegiaria medidas centradas em be-
nefícios fiscais e, complementarmente, 
reforçava a disponibilidade e gratuiti-
dade dos serviços ligados aos setores 
da educação e da saúde. Num contexto 
de crise económica são áreas de inter-
venção fundamentais para as famílias.

Acha que o Concelho de Odivelas é 
uma excepção ou excecionalidade 
no aumento da taxa de natalidade?
Gosto de pensar que é uma 
excecionalidade, sendo por isso 
da maior relevância compreender 
mais sobre a natureza do fenómeno. 
Olhando Odivelas, percebemos que 
é um concelho da Área Metropolitana 
Norte de Lisboa onde se conciliam 
vários fatores de atração que vão desde 
a disponibilidade de habitação para 
vários segmentos de rendimento das 
famílias, uma proximidade a Lisboa 
secundada por boas acessibilidades 
e pela maior conetividade trazida pela 
linha do metro que veio aproximar 
Odivelas de Lisboa. Por outro 
lado, Odivelas tem vindo a buscar 
novos espaços e novas atividades 
empregadoras, ao mesmo tempo que 
qualificou a oferta escolar e reforçou 
os equipamentos e iniciativas ligadas 
ao desporto, cultura e vida saudável. 
O forte movimento associativo ligado 
à presença de uma forte identidade 
dos bairros, tem encontrado do lado 
da autarquia uma resposta, ajudando 
ao diálogo intercultural e à resposta 
social necessária. Esta confluência de 
aspetos confere a excecionalidade que 
procuramos e valorizamos.

CURRÍCULO

TÍTULO PROFISSIONAL:
Professora Associada no Instituto de 
Geografia e Ordenamento do Território 
da Universidade de Lisboa

GRAU ACADÉMICO: Doutoramento

NASCIMENTO:14-07-1966

NÚCLEO: Modelação, Ordenamento e 
Planeamento Territorial (MOPT), Núcleo 
de Estratégias e Políticas Territoriais 
(NEST)

Formação académica
2001
Doutoramento em Geografia -  
Planeamento Regional e Local, 

1993
Mestrado em Geografia Humana e 
Planeamento Regional e Local, 

1988
Licenciatura em Geografia e 
Planeamento Regional (variante de 
Geografia Humana),  
   Geografia Humana
   Geografia das Actividades   
   Económicas
   Metodologias de Avaliação em  
   Planeamento
   Geografia da População Europeia

INTERESSES DE INVESTIGAÇÃO:
Geografia Económica
Planeamento Regional e Local
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Vanda Matos 
Famões

Odivelas goza de uma centralidade 
única, com bons acessos e ligações 
a todo o território, o que, por si só, lhe 
confere uma qualidade de vida acima 
da média. Ser um Concelho seguro, no 
conjunto de toda Área Metropolitana, 
também ajuda. 

Gabriela Carvalho
Olival Basto

Acredito que estar perto de Lisboa 
é importante; a zona onde eu vivo 
também está muito cuidada e isso 
ajuda a que os mais novos procurem 
a tranquilidade do Concelho para 
se instalarem aqui. Em questões de 
Saúde, o Hospital veio também dar 
uma grande ajuda. Estar próximo 
de bons cuidados médicos é 
fundamental para todos. 

Nuno Baptista 
Caneças

Para mim a proximidade de Lisboa 
é uma razão forte, ainda há muitas 
pessoas que trabalham na Capital. 
Acredito que esse fator está por trás 
do enorme crescimento em termos 
de habitações no Concelho e que é 
motivado pela enorme procura de 
famílias que estão em começo de 
vida. 

Fernando da Silva
Póvoa de Santo Adrião

Há dois fatores que levam que 
Odivelas seja o Concelho com maior 
taxa de natalidade: A proximidade 
de Lisboa e o lado monetário. É 
um território encostado a Lisboa, 
com boas casas para morar, mais 
baratas e com o IMI mais baixo para 
as famílias. Sendo que as famílias 
mais jovens estão em início de vida 
percebe-se a escolha por Odivelas, 
o dinheiro nem sempre abunda. 

Alvimar Pereira
Odivelas

O Concelho tem um conjunto de fatores 
que fazem dele um local bom para viver: 
muito comércio, grandes possibilidades 
de emprego, boas escolas e espaços 
de lazer. O Município tem tudo para os 
mais jovens começarem uma vida com 
o mínimo de qualidade e dignidade. 

Juliana Silva
Odivelas

Odivelas tem muita vida própria, 
eu acho que essa deve ser umas 
das principais razões. Há bastantes 
atividades que fixam as pessoas no 
território e, além disso, possui um 
parque habitacional muito vasto e 
com bons preços. 

Ana Abreu
Ramada

Odivelas deve ter as melhores 
acessibilidades à volta de Lisboa, 
por isso as pessoas preferem estar 
aqui numa zona mais calma, mais 
barata que a Capital e perto de tudo 
e com um nível de segurança muito 
bom. 

O Concelho de Odivelas está no topo dos municípios onde a 
taxa de natalidade mais subiu em todo o pais. Os investimentos 
realizados nas políticas direcionadas para as famílias, o aumento 
das infraestruturas e suas acessibilidades fazem de Odivelas um 
município com vida própria.  

QUAIS AS RAZÕES 
QUE LEVAM ODIVELAS A SER O CONCELHO
COM MAIOR TAXA DE NATALIDADE?

    

	 VOX POP QUAIS AS RAZÕES QUE LEVAM ODIVELAS 
A SER O CONCELHO COM MAIOR TAXA DE NATALIDADE?
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A convite do Instituto Superior de Ciências 
Educativas, o Presidente da Câmara 
Municipal de Odivelas (CMO), Hugo 
Martins, participou na reflexão sobre o 
Envelhecimento Ativo - “A importância da 
Universidade Sénior de Odivelas (USO) na 
Promoção da Vida Ativa” - apresentada 
pelos alunos do 3º ano do Curso de 
Educação Social do Instituto Superior de 
Ciências Educativas (ISCE).
Esta apresentação abordou a 
importância que projetos como a 
Universidade Sénior de Odivelas têm 
na vida da população mais idosa, 
promovendo o envelhecimento ativo, o 
bem-estar e o combate à solidão. 
“Qual a importância da Universidade 
na vida sénior, sendo a CMO entidade 
parceira?” Para Hugo Martins “este é 
um dos projetos mais acarinhados e 
apreciados no Concelho de Odivelas 
que abrange, no momento, 150 alunos 

que recebem formação em áreas tão 
distintas como o Direito, Economia, 
História, atividades físicas e expressivas, 
entre outras. Envelhecer com dignidade 
constitui um dos mais importantes 
desafios que se colocam à sociedade”.
De forma descontraída, foram 
apresentados por Hugo Martins os 
grandes objetivos que a autarquia vê 
neste projeto, criado em março de 2017, 
de proporcionar o acesso à educação 
ao nível não formal, a atualização de 
conhecimentos e a recondução de 
competências já adquiridas, numa 
perspetiva de aprendizagem ao longo 
da vida. A Câmara, enquanto entidade 
pública com responsabilidades locais, 
assumiu com a Associação Sénior 
a celebração de um importante 
conjunto de sinergias, programas e 
projetos de claro interesse permitindo 
o desenvolvimento pessoal e social dos 

cidadãos desta faixa etária. A ocasião 
serviu ainda para enaltecer o inestimável 
contributo do ISCE para todos estes 
desígnios, que visam uma sociedade 
mais saudável, participativa, solidária e 
igualitária.
Para a Câmara Municipal, os seniores 
continuam a representar um alargado 
leque de oportunidades e recursos, prova 
disso é a USO, bem como, muitos outros 
projetos, levados a cabo pela Câmara 
Municipal, como o Clube do Movimento, 
com mais de 1400 participantes, o Curso 
de Novas Tecnologias e Internet Sénior, 
a Teleassistência, o Cartão Municipal 
Sénior, a Banda Maior, o Teatro Sénior, 
o Curso de Inglês para seniores e o 
Passeio Sénior.
A estratégia municipal passa, por uma 
aposta diária, na beneficiação do bem-
estar e da qualidade de vida da pessoa 
idosa.

ENVELHECER COM SABER

    

	 VOX POP
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PROJETO MUNICIPAL

10 ANOS DE BIBLIÓFILO
O Projeto “Bibliófilo vai a casa” completa, este ano, dez anos de 
existência. Criado em 2007, nasceu com a ideia de tornar o serviço 
de empréstimo acessível a todos os residentes no Concelho 
de Odivelas, que, por condicionalismos vários, se encontram 
impossibilitados de frequentar a Biblioteca Municipal D. Dinis.
Fomos à  Comissão Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos 
de Caneças (CURPIC), acompanhar duas técnicas municipais, de 
um total de quatro, que dinamizam este projeto. Sónia Justino e 
Sandra Tomé levam, semanalmente, diversos documentos da 
Biblioteca até casa dos leitores e Centros de Dia. Livros, Cds áudio, 
filmes e documentários em DVDs, livros áudio e livros em Braille, 
são escolhidos pelas técnicas, de acordo com as preferências e 
gostos de cada utente. 
À chegada, Sandra e Sónia foram recebidas pelos utentes com 
muito entusiasmo e satisfação, deixando-os expectantes sobre 
as obras escolhidas. Durante quase duas horas trabalharam 
o livro, com sessões de leitura e ateliês criativos de expressão 
plástica, musical e corporal.
Desde o seu início que, o “Bibliófilo vai a casa”, tem ganho cada vez 
mais público, tendo já “abraçado” um total de quase uma centena de utentes.
Chegámos à fala com três das utentes do CURPIC que requisitam com alguma frequência o serviço do “Bibliófilo vai a casa” e que 
nos contaram o que sentem por poder contar com este serviço.

Piedade Rodrigues
76 anos

“Conheci o projeto “Bibliófilo vai a casa” 
no CURPIC e gosto bastante das várias 
escolhas que as técnicas me trazem. 
Este tempo em que estamos todos 
juntos, é um convívio muito bom”.

Alda Coutrim
79 anos

“Frequento o Centro há muitos anos e 
desde sempre me lembro de participar 
neste projeto. Sou apaixonada por 
livros de História de Portugal”.

Leopoldina Silva
61 anos

“Conheci este projeto quando adoeci e 
comecei a frequentar o CURPIC. Aqui, 
acabei por conhecer as vantagens do 
Bibliófilo. O que mais gosto de requisitar 
são livros de culinária, romances e 
misticismo”.  
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Como já vem sendo tradição, a Câmara Municipal de Odivelas e o 
Conservatório de Música D. Dinis organizaram, a 14 de janeiro, o “Concerto 
de Ano Novo” para dar as boas vindas a 2017. 
A Igreja Nossa Senhora Rainha dos Apóstolos, na Ramada, acolheu 
as muitas centenas de pessoas que aplaudiram, incansavelmente, o 
repertório executado pelos alunos do Conservatório, que alcançou, no ano 
passado, o 2º lugar no ranking dos melhores conservatórios portugueses. 

MÚSICA A ABRIR O ANO

TESTEMUNHOS 
DA GRANDE GUERRA
«A Grande Guerra: Testemunhos em Odivelas», uma 
exposição evocativa da Primeira Guerra e do papel da 
Escola Profissional Agrícola D. Dinis (EPADD) no projeto 
português de solidariedade para com os combatentes, 
está patente no Centro de Exposições de Odivelas desde 
26 de janeiro. Um conjunto de imagens e documentos 
que demonstram a importância desta instituição, na 
época destinada a receber “alunos de ambos os sexos, 
filhos de cidadãos pobres, mortos ou incapacitados nos 
campos de batalha”. Esta exposição está integrada nas 
comemorações do centenário da EPADD, e conta com 
contributos do Arquivo Histórico Militar e da Assembleia 
da República na cedência dos paineis «Portugal e a 
Grande Guerra».
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CONFERÊNCIA «IMIGRAÇÃO E CIDADANIA» 
A Conferência «Imigração e Cidadania», realizada a 21 de janeiro, nos 
Paços do Concelho, em Odivelas, permitiu o esclarecimento de dúvidas 
à população imigrante de Odivelas. Com a presença da Embaixadora 
do Reino de Marrocos, Karima Benyaich, do Vereador da Igualdade e 
Cidadania, Edgar Valles, e do Presidente da Associação da Comunidade 
Marroquina em Portugal, Mohamed Chichad, este evento informou e 
sensibilizou os participantes sobre os seus direitos, contribuindo para a 
promoção da cidadania e igualdade de oportunidades.
Representantes dos Centros Nacionais de Apoio ao Imigrante -  
CNAIM Lisboa, da Conservatória dos Registos Centrais, do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, da Comissão para a Cidadania e Igualdade 

de Género e da Autoridade para as Condições do Trabalho ajudaram no esclarecimento de questões relacionadas com a plena 
integração dos imigrantes presentes.

SESSÕES DE INFORMAÇÃO E TESTES AO VIH/SIDA 
COMEMORAM DIA DOS NAMORADOS

O Dia dos Namorados e o Dia Internacional do Preservativo foram 
celebrados em Odivelas, com duas iniciativas dirigidas aos jovens.  
A 14 de fevereiro, na Escola Secundária Adelaide Cabette, em Odivelas, 
«Paixão com Proteção» abriu espaço a uma conversa informal com 
alunos do 10º e 11º ano, promovendo uma reflexão conjunta sobre a 
importância do respeito por si, como também do respeito pelos outros, 
alertando-se simultaneamente para os comportamentos de risco. 
A 15 de fevereiro, o Projeto «On the Road» - A Prevenção na Comunidade» 
levou à Escola Profissional Agrícola D. Dinis, na Pontinha, testes rápidos 
ao VIH/Sida, ao mesmo tempo que foram distribuidos materiais (in)
formativos, brindes e preservativos, sensibilizando os alunos para 
a temática, em especial para as formas de contágio e as medidas 
preventivas em matéria de Infeções Sexualmente Transmissíveis (IST’s), 
com especial enfoque para o VIH.

ASSINADO PLANO LOCAL DE SAÚDE
A cerimónia de assinatura do «Plano Local de Saúde Loures 
- Odivelas 2013-2016, Extensão a 2020», teve lugar a 31 de 
janeiro, no Hospital Beatriz Ângelo. Os Presidentes das 
Câmaras Municipais de Odivelas e de Loures, assinaram o 
documento, em conjunto com Elaine Lopes (Diretora Executiva 
do ACES Loures-Odivelas) Artur Vaz (Vogal do Conselho de 
Administração do Hospital Beatriz Ângelo), na presença de Luís 
Pisco (Vice-Presidente do Conselho Diretivo da ARSLVT).
O Plano Local de Saúde (PLS) é um documento desenvolvido com 
o intuito de otimizar e potenciar a capacidade de intervenção 
de toda a Comunidade Local na maximização dos ganhos ao 
nível da Saúde, através de políticas saudáveis, no respeito 
pelo acesso, cidadania, equidade e qualidade. Enquadrado 
nos Planos de Saúde Nacional e Regional e nos Programas 
Prioritários de Saúde, este é um documento fundamental “na 
construção de uma sociedade mais saudável e com melhor 
qualidade de vida, potenciando a capacidade de intervenção 
das instituições envolvidas”, conforme afirmou Hugo Martins, 
Presidente da Cãmara Municipal de Odivelas.
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O Pavilhão Multiusos de Odivelas afirma-se, a cada dia 
que passa, como um palco desportivo de referência 
a nível nacional internacional, apresentando uma 
versatilidade ímpar, para o desenvolvimento das 
diversas modalidades. 
O Corfebol, o Judo e o Jiu-Jitsu trouxeram ao “Palco 
dos Sonhos” de Odivelas mais de 4.500 atletas nos 
últimos dois meses.
A 17 de janeiro o Multiusos abriu portas a um dos 
maiores eventos desportivos do mundo. A Federação 
Portuguesa de Jiu-Jitsu Brasileiro, com o apoio da 
Câmara Municipal de Odivelas, organizou, durante 
seis dias, o “Campeonato Europeu de Jiu-Jitsu 
Brasileiro”, com a presença de milhares de atletas, 
entre eles alguns dos maiores nomes do panorama 
mundial deste desporto. 
No último fim-de-semana de janeiro, dias 27, 28 e 
29, foi a vez de Odivelas receber o “Korfball Europa 
Shield 2017”, torneio realizado pela primeira vez 
em Portugal, que teve como vencedor o Bec Korfball, 
de Inglaterra, e onde a equipa portuguesa da CRC 
Quinta dos Lombos subiu ao pódio, conquistando o 
terceiro lugar.
Em fevereiro, dias 4 e 5, foi a vez do Judo. O tatamis 
de Odivelas recebeu 220 Atletas em representação de 
29 países, onde Portugal, anfitrião da prova, inscreveu 
28 judocas para esta competição, terminando com 
quatro atletas entre os finalistas. O “European Judo 
Open Men 2017”, é uma das provas mais importantes 
do calendário internacional desta modalidade, que 
assinala o início do caminho para Tóquio 2020.

PAVILHÃO MULTIUSOS 
PALCO NACIONAL
E INTERNACIONAL

«À NOITE NA PISCINA» 
ENQUANTO OS PAIS NAMORAM
Duas dezenas de crianças pernoitaram, em regime de 
acantonamento, na noite de 11 para 12 de fevereiro, na Piscina 
Municipal de Odivelas.
A iniciativa «À noite na Piscina» foi uma forma ‘indireta’ de permitir 
aos pais odivelenses a celebração do Dia dos Namorados de 
uma forma mais tranquila e sem responsabilidades parentais. 
As crianças tiveram, assim, a oportunidade de participar 
em atividades aquáticas, leitura de histórias, jogos e outras 
atividades, numa noite cheia de animação.
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ASSEMBLEIA    MUNICIPAL

Toma posse

CONSELHO MUNICIPAL 
DE SEGURANÇA
DE ODIVELAS

Tomou posse perante a Assembleia Municipal de 
Odivelas, o Conselho Municipal de Segurança de 
Odivelas que é uma entidade de âmbito municipal, com 
funções de natureza consultiva, que visa promover a 
articulação, a troca de informações e a cooperação entre 
entidades presentes no Município. Tem como objetivos 
contribuir para o aprofundamento do conhecimento da 
situação de segurança na área do município através 
da consulta entre todas as entidades que o constituem; 
formular propostas de solução para os problemas de 
marginalidade e segurança dos cidadãos na área 
do município de Odivelas e participar em ações de 
prevenção; promover a discussão sobre medidas de 
combate à criminalidade e à exclusão social na área do 
município; aprovar pareceres e solicitações a remeter a 
todas as entidades que julgue oportuno e diretamente 
relacionados com questões de segurança e inserção 
social, entre outros.
O Conselho Municipal de Segurança de Odivelas é 
presidido pelo Presidente da Câmara Municipal de 
Odivelas, Hugo Martins.

ATIVIDADE DAS 
COMISSÕES DA AMO

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, JUVENTUDE, CULTURA 
E DESPORTO
- 31 de janeiro visitou  as Instalações do Centro de Exposições.

- 9 de janeiro visitou as instalações da Malaposta. Nesta visita 

contaram com a presença do Sr. Vereador Edgar Valles.

- 7 de fevereiro visitou o Conservatório de Música D. Dinis e o 

Auditório Municipal na Póvoa de St. Adrião.

- 7 de março visitou as instalações da Biblioteca Municipal D. Dinis e 

da Sociedade Musical Odivelense.

Comissão de Assuntos Económicos e Financeiros
- 18 de janeiro visitou a Start In Odivelas - Incubadora de Empresas 

de Odivelas.

- 14 de fevereiro visitou a empresa Grundéns Portugal, Lda.

A Comissão de Coesão Social e Saúde 
- 9 de fevereiro reuniu com o Sr. Vereador Paulo César Teixeira e 

a Dra. Paula Ganchinho do Gabinete do Observatório da Cidade 

da Câmara Municipal de Odivelas com o intuito de analisar dados 

recolhidos pelo mesmo, na área da saúde, habitação, imigração e 

igualdade, tal como, o perfil de saúde no concelho.

- 16 de fevereiro  visitou a APCL e o Centro Comunitário e Paroquial 

da Ramada, para conhecer o dia-a-dia dos mesmos.

- 9 de março reuniu no âmbito das suas competências, com a Sra. 

Vereadora Fernanda Franchi da Câmara Municipal de Odivelas e a 

Conselheira Municipal para a Igualdade, Hortênsia Mendes, para 

discutir o Plano Municipal de Igualdade e o Diagnóstico Social no 

concelho.

Comissão de Planeamento, Ordenamento do 
Território 
e Ambiente
- 10 de março visitou a Autoridade de Mobilidade e Transportes.

- 2 de março visitou o Metropolitano de Lisboa para discutir a 

problemática dos transportes no Município.

- 24 de fevereiro visitou o Metropolitano de Lisboa, para analisar a 

problemática da mobilidade no concelho de Odivelas.

- 11 de janeiro visitou a Rodoviária de Caneças, para discutir a 

questão dos transportes no Município.
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Depois de há poucos meses a Assembleia 
Municipal ter organizado uma conferência sobre os 
desafios da igualdade de género, quer na frente da 
igualdade entre homens e mulheres quer quanto à 
não discriminação de diferentes orientações sexuais, 
a igualdade voltou a estar em destaque na agenda 
municipal com a atribuição do Prémio Beatriz Ângelo, 
no dia 8 de Março, Dia Internacional da Mulher.
Mais uma vez, o município homenageou 
publicamente pessoas e entidades com um percurso 
relevante nesta área: 
 A historiadora Maria Máxima Vaz, odivelense que, 
além do seu trabalho como educadora, se destacou 
nesta área do saber e que muito tem contribuído 
para o conhecimento da história do nosso concelho 
e região. 
A Associação para o Planeamento Familiar, ONG 
pioneira que há décadas pugna pela saúde 
reprodutiva e por um leque cada vez maior de 
temáticas que em muito contribuem para a 
igualdade entre homens e mulheres. 
A socióloga Anália Torres, destacada investigadora 
no plano nacional e internacional, professora 
catedrática de sociologia e especializada nas áreas 
da família e do género, tendo sido a primeira mulher 
a presidir à Associação Portuguesa de Sociologia 
e a única portuguesa ou português a ter, até hoje, 
assumido a presidência da Associação Europeia de 
Sociologia. Um feito e reconhecimento tanto mais 
notáveis quanto a história desta ciência social em 
Portugal é ainda  recente (só depois do 25 de Abril 
deixou de ser proibida) e o nosso país tem, tal como 
sucede noutras áreas, que competir com países de 
maior dimensão e recursos. 
Os caminhos da igualdade não dispensam a ação 
de todos os dias. Nem políticas públicas, nacionais e 
locais que permitam passos concretos numa matéria 
tão fundamental. Mas a distinção e reconhecimento 
de quem nela se destaca pela sua ação individual 
ou coletiva, e a própria existência de prémios 
nesta área, sublinham a importância que lhe é 
reconhecida, neste caso pelo município de Odivelas. 

Um abraço,
Miguel Cabrita

Miguel Cabrita
Presidente da Assembleia

 Municipal de Odivelas
ASSEMBLEIA    MUNICIPAL

Integram o Conselho Municipal de Segurança de Odivelas 
os seguintes membros:
- O Vereador do Pelouro Responsável pela da Proteção Civil, 
Edgar Luís Simões Valles
- O Presidente da Junta de Freguesia de Odivelas, 
Nuno Filipe André Gaudêncio
- A Presidente da Junta de Freguesia da União de Freguesias de 
Pontinha e Famões, 
Corália Viçoso da Conceição Afonso Rodrigues
- O Presidente da Junta de Freguesia da União de Freguesias Ramada 
e Caneças, 
Ilídio de Magalhães Ferreira
- O Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias da 
Póvoa de Santo Adrião e Olival Basto, 
Rogério Valente Breia
- Pelo Ministério Público da Comarca de Lisboa Norte, 
Procuradora-Adjunta Ana Cristina Arcanjo
- O Comandante da Divisão Policial de Loures/Odivelas, 
Subintendente António Jorge Rego Paiva Resende da Silva
- O Coordenador do Serviço Municipal de Proteção Civil, 
Luís Gomes da Costa
- O Comandante do Corpo de Bombeiros Voluntários de Caneças, 
Manuel António Varela da Conceição
- O Comandante do Corpo de Bombeiros Voluntários de Odivelas, 
Fernando Jorge dos Santos
- O Comandante do Corpo de Bombeiros da Pontinha, Paulo José 
Soromenho da Rocha
- A Chefe do Setor Territorial de Loures/Odivelas Unidade de 
Desenvolvimento Social e Programas Centro Distrital de Lisboa, Instituto 
da Segurança Social, I.P., Dra. Teresa Margarida Fernandes Henriques
- A Presidente da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 
Odivelas, 
Fernanda Maria Pina
- Pela Associação Empresarial de Comércio e Serviços dos Concelhos 
de Loures e Odivelas - AECSCLO, 
Rui Pedro Bernardo
- Pela Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses - CGTP/IN 
Fernando Manuel Fernandes Ambrioso
- Pela União Geral dos Trabalhadores - UGT
Luis Filipe Oliveira e Costa
- O cidadão designado pela Assembleia Municipal 
António José Achando Ramos
- O cidadão designado pela Assembleia Municipal 
Francisco Manuel Simas Frederico Bartolomeu
- O cidadão designado pela Assembleia Municipal
Paulo Jorge Gonçalves
- O cidadão designado pela Assembleia Municipal
João Baptista Coelho
- o cidadão designado pela Assembleia Municipal 
João Rego Carvalho
- O Presidente da Assembleia Municipal de Odivelas
Miguel Filipe Pardal Cabrita




